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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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ANÁLISE DO MERCADO DE ÁGUA MINERAL EM
SINGAPURA

SUMÁRIO:

No período de 2021 a 2025, as importações de água mineral em Singapura cresceram de
forma contínua, passando de US$ 16,6 milhões para US$ 27 milhões. Em termos
percentuais, o aumento acumulado no período foi de aproximadamente 63% em quatro
anos. Esse desempenho indica uma expansão estrutural da demanda, e não apenas
movimentos conjunturais. A pauta importadora é dominada por fornecedores consolidados,
com destaque para a Malásia, França e Itália. O Brasil tende a se posicionar como
alternativa de boa qualidade e preços competitivos em relação às marcas europeias. Em
razão de sua posição estratégica e infraestrutura logística avançada, Singapura pode ser
utilizada como plataforma para expansão das exportações brasileiras no Sudeste Asiático.



Entre 2021 e 2025, as importações de água mineral apresentaram crescimento contínuo e
ininterrupto, passando de US$ 16.6 milhões em 2021 para US$ 27 milhões em 2025,
comportamento esse que revela um padrão de expansão estrutural da demanda, e não
apenas oscilações conjunturais. Em termos absolutos, o aumento acumulado no período foi
de US$ 10.5 milhões, o que representa um crescimento agregado aproximado de 63% em
quatro anos.

O crescimento das importações está ancorado em uma base consolidada de fornecedores.
França e Itália concentram juntos mais de 60% do mercado, com forte presença no segmento
premium. Outros fornecedores relevantes nesse segmento incluem Noruega e Fiji, com
participações de 5,2% e 3,2%, respectivamente. No contexto regional, Malásia se destaca
como principal fornecedor, respondendo por 15,9% das importações de Singapura, enquanto
Indonésia figura como o segundo principal fornecedor regional, com 5,3% do mercado.

257

Nesse contexto, embora o Brasil possua água mineral de alta qualidade e abundância de
recursos naturais, sua entrada no mercado de Singapura tende a ocorrer principalmente por
meio do preço. A estratégia mais viável é posicionar o produto brasileiro como uma alternativa
de boa qualidade a preços mais competitivos do que os praticados pelas águas importadas
premium, especialmente as europeias. 

O posicionamento por preço não implica desvalorização do produto, mas sim uma estratégia
de inserção em um mercado competitivo. Além disso, Singapura pode funcionar como
plataforma regional. Ampliando, assim, o alcance das exportações brasileiras para outros
mercados do Sudeste Asiático. 

Regime tarifário e regulatório

Não se aplica tarifa de importação para água mineral. 

A Singapore Food Agency (SFA) é a autoridade responsável pela regulação, fiscalização e
controle sanitário da importação de água mineral natural em Singapura. A importação está
condicionada à aprovação prévia por marca, ao cumprimento de requisitos de rotulagem e à
apresentação de certificação por remessa, com critérios de qualidade microbiológica e
química. Requerimentos específicos para importação de água podem ser encontrados no
item M no link https://www.sfa.gov.sg/docs/default-source/tools-and-resources/import-
requirements-of-specific-food-products.pdf 



Caso os exportadores brasileiros encontrem dificuldades para estabelecer contato com as
empresas listadas, poderão encaminhar um portfólio eletrônico dos produtos, em inglês, para
o e-mail adido.singapura@agro.gov.br

258

mailto:adido.singapura@agro.gov.br

